
Aula 12 – Óptica Física: Difração e 
Interferência
Você já parou para pensar como a luz, algo tão onipresente em nosso dia a dia, pode ser tão complexa e 
fascinante? Desde as cores vibrantes de um arco-íris até a precisão de um laser cirúrgico, a luz está no centro 
de inúmeros fenômenos e tecnologias. Mas, para além do que vemos a olho nu, existem comportamentos da 
luz que revelam sua verdadeira natureza ondulatória, desafiando nossa intuição e abrindo portas para 
inovações incríveis.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para desvendar dois desses comportamentos cruciais: a difração 
e a interferência. Fenômenos que, à primeira vista, podem parecer abstratos, mas que explicam desde as 
cores iridescentes em um CD até a forma como os microscópios mais avançados funcionam. Compreender 
esses conceitos não é apenas fundamental para a física, mas também uma habilidade valiosa para quem 
busca aprimoramento acadêmico ou se prepara para desafios como concursos públicos, onde a Óptica Física 
é um tema recorrente e de grande peso.

Ao final desta aula, você será capaz de identificar e explicar o fenômeno da difração em diferentes contextos, 
como fendas únicas e duplas, e compreender como ele afeta a propagação da luz. Além disso, você dominará 
os princípios da interferência, especialmente no clássico experimento de Young, e entenderá como as redes 
de difração são utilizadas para analisar a luz e determinar seu comprimento de onda. Prepare-se para ver a 
luz sob uma nova perspectiva, conectando a teoria à prática e desvendando os segredos por trás de sua 
natureza ondulatória.

Nossa jornada começará explorando o que acontece quando a luz encontra um obstáculo, mergulhando na 
difração. Em seguida, veremos como as ondas de luz interagem entre si, criando padrões de interferência. Por 
fim, aplicaremos esses conhecimentos no estudo das redes de difração e em uma atividade prática que 
solidificará seu aprendizado.



O Comportamento Ondulatório da Luz e o 
Desafio da Difração
Imagine que você está em uma sala escura, e uma pequena fresta na porta permite que um feixe de luz entre. 
O que você espera ver? Uma linha reta de luz no chão, certo? Na maioria das vezes, é isso que acontece. 
Mas, se essa fresta for extremamente fina, ou se a luz passar por um objeto muito pequeno, como um fio de 
cabelo, algo curioso acontece: a luz não forma uma sombra perfeitamente nítida e reta. Em vez disso, ela 
parece se "espalhar" um pouco nas bordas.

Esse espalhamento da luz ao contornar obstáculos ou passar por aberturas é o que chamamos de 
difração. É um fenômeno que, à primeira vista, pode parecer contraditório à ideia de que a luz viaja 
em linha reta.

No entanto, a difração é uma das evidências mais fortes da natureza ondulatória da luz, mostrando que ela se 
comporta de forma muito semelhante às ondas na água ou no som.

Pense em ondas na superfície de um lago. Se elas encontram um pequeno rochedo, elas não param 
abruptamente; em vez disso, elas se curvam e continuam a se propagar ao redor do rochedo, como se o 
contornassem. A difração da luz é exatamente isso: a capacidade das ondas de luz de se curvarem e se 
espalharem quando encontram uma barreira ou uma abertura cujo tamanho é comparável ao seu 
comprimento de onda. Este é o ponto de partida para entender como a luz interage com o mundo em uma 
escala microscópica, revelando padrões complexos e fascinantes.



Difração em Fenda Única: O Padrão de 
Airy
Agora que entendemos a difração como o "contorno" da luz, vamos aprofundar em um dos exemplos mais 
clássicos e instrutivos: a difração por uma fenda única. Imagine uma fonte de luz, como um laser, apontada 
para uma barreira opaca que possui apenas uma pequena abertura retangular e muito estreita. O que você 
veria em uma tela colocada atrás dessa fenda?

Máximo Central
Faixa brilhante e larga no 
centro do padrão

Máximos Secundários
Faixas mais estreitas e menos 
intensas de cada lado

Mínimos
Regiões escuras que separam 
os máximos

Contrariando a expectativa de uma simples linha de luz do tamanho da fenda, o que observamos é um padrão 
de luz e escuridão. No centro, há uma faixa brilhante e larga, conhecida como máximo central. De cada lado 
desse máximo central, aparecem faixas mais estreitas e menos intensas, separadas por regiões escuras. Este 
é o padrão de difração de fenda única, também chamado de padrão de Airy quando a abertura é circular.

Esse padrão é explicado pelo Princípio de Huygens, que postula que cada ponto em uma frente de onda 
pode ser considerado uma fonte de ondas secundárias (ou "ondículas"). Quando a luz passa pela fenda, cada 
ponto dentro dela atua como uma pequena fonte de luz. Essas ondículas se propagam em todas as direções 
e, ao se superporem, interferem umas com as outras, criando as regiões de luz (interferência construtiva) e 
escuridão (interferência destrutiva) que observamos. Um exemplo prático disso é quando você olha para uma 
lâmpada através de um fio de cabelo muito fino: você pode ver um padrão de difração ao redor da luz.



A Matemática da Difração em Fenda Única 
e Suas Implicações
A beleza da física reside não apenas na observação dos fenômenos, mas também na capacidade de 
quantificá-los e prevê-los. Para a difração em fenda única, podemos descrever matematicamente a posição 
dos mínimos (as regiões escuras) no padrão de difração. Essa descrição nos permite entender como a largura 
da fenda e o comprimento de onda da luz influenciam o padrão observado.

A condição para os mínimos de intensidade na difração de fenda única é dada pela relação:

a ⋅ sin(θ) = m ⋅ λ

01

Largura da fenda (a)
Determina o espalhamento do padrão

02

Ângulo (θ)
Direção do mínimo em relação à linha central

03

Ordem do mínimo (m)
Número inteiro (±1, ±2, ±3, ...)

04

Comprimento de onda (λ)
Propriedade característica da luz

Essa fórmula nos mostra que, quanto menor a largura da fenda (a), maior será o ângulo θ para um dado 
mínimo, o que significa que o padrão de difração se espalhará mais. Da mesma forma, quanto maior o 
comprimento de onda da luz (λ), maior será o espalhamento. Essa relação é crucial para entender o limite de 
resolução de instrumentos ópticos. Por exemplo, em um microscópio ou telescópio, a difração impõe um 
limite fundamental sobre quão pequenos objetos podemos distinguir ou quão próximos dois objetos podem 
estar para serem vistos como separados. É por isso que, para ver detalhes muito pequenos, precisamos de 
lentes com grandes aberturas ou usar luz de menor comprimento de onda.



Interferência: Quando Ondas se 
Encontram
Se a difração nos mostra como a luz se curva ao passar por obstáculos, a interferência revela o que acontece 
quando duas ou mais ondas de luz se encontram e se sobrepõem. Imagine que você joga duas pedras em um 
lago calmo, uma perto da outra. As ondas geradas por cada pedra se espalham e, em algum momento, elas se 
encontram. O que acontece nesse ponto de encontro?

Interferência Construtiva

Ocorre quando as cristas de uma onda se 
encontram com as cristas de outra onda (ou vales 
com vales). Nesse caso, as amplitudes se somam, 
resultando em uma onda de maior intensidade, ou 
seja, uma região mais brilhante.

Interferência Destrutiva

Ocorre quando as cristas de uma onda se 
encontram com os vales de outra onda. Nesse caso, 
as amplitudes se cancelam, resultando em uma 
onda de menor ou nenhuma intensidade, ou seja, 
uma região escura.

As ondas de água podem se somar, criando uma onda maior, ou podem se cancelar, resultando em uma 
superfície plana. Esse é o princípio da superposição, e a luz, sendo uma onda, se comporta da mesma 
maneira. Quando duas ondas de luz coerentes (ou seja, com uma relação de fase constante) se encontram, 
elas podem interagir de duas formas principais:

Um exemplo cotidiano fascinante de interferência é a iridescência que vemos em bolhas de sabão ou em 
manchas de óleo na água. As cores vibrantes que observamos não são pigmentos, mas sim o resultado da 
interferência da luz refletida nas superfícies interna e externa da fina camada de sabão ou óleo. Dependendo 
da espessura da camada e do ângulo de visão, diferentes comprimentos de onda (cores) são 
construtivamente ou destrutivamente interferidos, criando o espetáculo de cores.



O Experimento da Fenda Dupla de Young: 
A Prova da Natureza Ondulatória
No início do século XIX, a natureza da luz era um tema de intenso debate. Isaac Newton defendia a teoria 
corpuscular (luz como partículas), enquanto outros, como Christiaan Huygens, propunham a teoria 
ondulatória. Foi o físico inglês Thomas Young quem, em 1801, realizou um experimento engenhoso que 
forneceu a evidência mais convincente até então de que a luz se comportava como uma onda.

1

Fonte de Luz
Luz coerente passa por uma 
fenda única

2

Fenda Dupla
Luz difratada incide em duas 
fendas paralelas

3

Padrão de Interferência
Franjas claras e escuras 
alternadas na tela

O Experimento da Fenda Dupla de Young é notavelmente simples em sua concepção, mas profundo em suas 
implicações. Young fez a luz de uma única fonte passar por uma primeira fenda estreita (para garantir 
coerência). A luz difratada dessa fenda então incidia sobre uma segunda barreira com duas fendas paralelas 
e muito próximas. O que ele observou em uma tela colocada atrás dessas duas fendas não foram apenas duas 
linhas de luz, como se esperaria de partículas, mas sim um padrão de múltiplas faixas claras e escuras 
alternadas, conhecidas como franjas de interferência.

Esse padrão de franjas é a assinatura inconfundível da interferência de ondas. A luz que passa por cada uma 
das duas fendas difrata-se (espalha-se) e, ao se sobrepor na tela, as ondas de luz de uma fenda interferem 
com as ondas de luz da outra fenda. Onde as cristas se encontram com cristas, temos franjas brilhantes 
(interferência construtiva); onde cristas encontram vales, temos franjas escuras (interferência destrutiva). 
Esse experimento não apenas confirmou a natureza ondulatória da luz, mas também permitiu a primeira 
medição precisa do comprimento de onda da luz visível.



Analisando os Padrões de Interferência de 
Young
O padrão de franjas observado no experimento de Young não é aleatório; ele segue uma lógica precisa que 
pode ser descrita matematicamente. A posição de cada franja brilhante (máximo de intensidade) ou escura 
(mínimo de intensidade) na tela depende da diferença de caminho óptico percorrido pela luz de cada uma das 
duas fendas até aquele ponto na tela.

Interferência Construtiva (Máximos)

d ⋅ sin(θ) = m ⋅ λ

Para franjas brilhantes, onde m = 0, ±1, ±2, ...

Interferência Destrutiva (Mínimos)

d ⋅ sin(θ) = (m + ​ ) ⋅
2
1

λ

Para franjas escuras, onde m = 0, ±1, ±2, ...

01

Distância entre fendas (d)
Separação física entre as duas aberturas

02

Ângulo (θ)
Direção do máximo/mínimo em relação à linha central

03

Ordem (m)
Número que identifica cada franja

04

Comprimento de onda (λ)
Pode ser calculado a partir das medições

Para que ocorra interferência construtiva (franjas brilhantes), a diferença de caminho entre as ondas que 
chegam de cada fenda deve ser um múltiplo inteiro do comprimento de onda (λ). Ou seja, as ondas chegam 
em fase.

Para que ocorra interferência destrutiva (franjas escuras), a diferença de caminho deve ser um múltiplo semi-
inteiro do comprimento de onda. Ou seja, as ondas chegam em oposição de fase.

Essas equações são ferramentas poderosas. Ao medir a distância entre as fendas (d), a distância da tela e a 
posição das franjas na tela (para determinar θ), podemos usar essas relações para calcular o comprimento de 
onda da luz (λ) com grande precisão. Essa capacidade de medir o comprimento de onda da luz é fundamental 
para muitas aplicações científicas e tecnológicas, desde a caracterização de materiais até a astronomia.



Interferência e Difração: Uma Relação 
Intrínseca
Até agora, tratamos a difração e a interferência como fenômenos distintos, mas no experimento da fenda 
dupla de Young, eles estão intrinsecamente ligados. Na verdade, o padrão de interferência que observamos é 
modulado pelo padrão de difração de cada fenda individual.

Pense assim: a luz que passa por cada uma das duas fendas sofre difração, espalhando-se. Se houvesse 
apenas uma fenda, veríamos o padrão de difração de fenda única (um máximo central largo e máximos 
secundários mais fracos). Com duas fendas, as ondas difratadas de cada fenda se sobrepõem e interferem. O 
resultado é que o padrão de interferência (as franjas claras e escuras de Young) é "envelopado" pelo padrão 
de difração de uma única fenda. Isso significa que a intensidade das franjas de interferência diminui à medida 
que nos afastamos do centro, seguindo o perfil de intensidade do padrão de difração de uma única fenda.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem

Difração Curvatura da luz ao contornar 
obstáculos/fendas

Princípio de Huygens (cada ponto 
é fonte de onda)

Interferência Superposição de ondas de luz Superposição de ondas coerentes

Essa combinação é crucial para entender a complexidade dos padrões de luz em sistemas ópticos mais 
elaborados. É como se a difração definisse a "área de jogo" onde a interferência pode ocorrer.



Redes de Difração: Ampliando o Poder da 
Luz
Se duas fendas produzem um padrão de interferência claro, o que aconteceria se tivéssemos centenas ou até 
milhares de fendas muito próximas umas das outras? A resposta nos leva ao conceito de redes de difração. 
Uma rede de difração é um dispositivo óptico que consiste em um grande número de fendas ou ranhuras 
paralelas e igualmente espaçadas em uma superfície. Elas podem ser transparentes (transmitindo luz) ou 
refletoras (refletindo luz).

Múltiplas Fendas
Centenas ou milhares de 
ranhuras paralelas

Intensificação
Máximos muito mais brilhantes 
e estreitos

Precisão
Separação angular muito 
maior dos comprimentos de 
onda

A grande vantagem de uma rede de difração sobre uma fenda dupla é sua capacidade de produzir padrões de 
interferência e difração muito mais nítidos e bem separados. Com muitas fendas, a interferência construtiva 
se torna muito mais intensa em direções específicas, enquanto a interferência destrutiva é quase completa em 
todas as outras direções. Isso resulta em máximos de intensidade muito mais estreitos e brilhantes, separados 
por regiões de escuridão quase total.

Pense em um coro musical. Se apenas duas pessoas cantam uma nota, você pode ouvir a interferência de 
suas vozes. Mas se um coro inteiro de cem pessoas canta a mesma nota em uníssono, o som é incrivelmente 
mais poderoso e focado. Da mesma forma, as múltiplas fendas em uma rede de difração trabalham em 
conjunto para amplificar os efeitos de interferência, permitindo uma separação angular muito maior dos 
diferentes comprimentos de onda da luz. Isso as torna ferramentas indispensáveis em diversas aplicações 
científicas e tecnológicas.



Aplicações das Redes de Difração e a 
Determinação do Comprimento de Onda
As redes de difração são muito mais do que curiosidades de laboratório; elas são componentes essenciais em 
uma vasta gama de tecnologias e pesquisas. Sua principal aplicação reside na espectroscopia, a ciência que 
estuda a interação entre a matéria e a radiação eletromagnética. Ao dispersar a luz em seus comprimentos de 
onda constituintes (como um prisma, mas com muito mais precisão), as redes de difração permitem que 
cientistas analisem a "assinatura" espectral de diferentes materiais.

Astronomia
Análise da luz de estrelas e 
galáxias para determinar 
composição química, temperatura 
e velocidade

Indústria
Controle de qualidade, 
identificação de substâncias e 
equipamentos de laboratório

Cotidiano
Cores iridescentes em CDs e 
DVDs, onde as trilhas de dados 
atuam como ranhuras difrativas

A condição para os máximos de intensidade em uma rede de difração é a mesma da fenda dupla:

d ⋅ sin(θ) = m ⋅ λ

Onde d representa a distância entre as ranhuras adjacentes da rede

Por exemplo, astrônomos usam redes de difração em telescópios para analisar a luz de estrelas e galáxias 
distantes, determinando sua composição química, temperatura e até mesmo sua velocidade. Na indústria, elas 
são usadas para controle de qualidade, identificação de substâncias e em equipamentos de laboratório. Você 
mesmo já interagiu com uma rede de difração ao observar as cores iridescentes em um CD ou DVD, onde as 
trilhas de dados atuam como pequenas ranhuras difrativas.

Ao medir o ângulo θ em que um máximo de determinada ordem (m) aparece para uma luz de comprimento de 
onda desconhecido, e conhecendo a distância d da rede, podemos facilmente calcular o comprimento de 
onda da luz (λ) com grande precisão. Essa capacidade de determinar o comprimento de onda com alta 
precisão é o que torna as redes de difração ferramentas tão poderosas na pesquisa e na tecnologia.



A Atividade Prática: Observação e 
Medição dos Padrões de Interferência
A teoria é fundamental, mas a verdadeira compreensão da física muitas vezes vem da experimentação. Nesta 
seção, propomos uma atividade prática que você pode realizar para observar e medir os padrões de difração 
e interferência, solidificando os conceitos que acabamos de explorar.

Objetivo da Atividade:

Observar os padrões de difração de fenda única e interferência de fenda dupla, e, se possível, utilizar as 
medições para estimar o comprimento de onda de uma fonte de luz (como um laser).

Materiais Necessários
Um laser de baixa potência (vermelho ou verde, cuidado com os olhos!)

Uma régua ou fita métrica

Uma tela (pode ser uma parede branca ou um pedaço de papelão)

Fendas de difração (podem ser compradas, ou improvisadas)

Um ambiente escuro

01

Montagem
Posicione a tela a uma distância conhecida do local 
onde você colocará as fendas (por exemplo, 1 a 2 
metros). Meça essa distância (L).

02

Fenda Única
Coloque a fenda única na frente do laser. Acenda o 
laser e observe o padrão de difração na tela. Você 
deve ver um máximo central brilhante e faixas mais 
fracas de cada lado.

03

Fenda Dupla
Substitua a fenda única pela fenda dupla. Observe o 
padrão de interferência: franjas claras e escuras 
alternadas.

04

Medição
Para a fenda dupla, meça a distância entre o centro 
do máximo central e o centro do primeiro máximo 
brilhante (y₁) ou a distância entre dois máximos 
adjacentes.

Dicas Importantes:

Sempre use o laser com cautela, nunca apontando para os olhos de ninguém

Quanto mais escuro o ambiente, mais nítido será o padrão

A precisão das suas fendas improvisadas afetará a clareza do padrão



Análise e Cálculos na Atividade Prática
Após a observação dos padrões, a parte mais gratificante da atividade é transformar suas medições em 
dados significativos. Se você conseguiu medir a distância entre as franjas no padrão de interferência de fenda 
dupla, pode usar essa informação para estimar o comprimento de onda do laser que utilizou.

Lembre-se da fórmula para os máximos de interferência:

d ⋅ sin(θ) = m ⋅ λ

Para pequenos ângulos θ (o que é comum em experimentos de laboratório onde a distância da tela é muito 
maior que a distância entre as franjas), podemos usar a aproximação , onde y é a distância 
do máximo à linha central na tela, e L é a distância da fenda à tela.

sin(θ) ≈ tan(θ) ≈ ​

L
y

Assim, a fórmula se torna:

d ⋅ ​ =
L

y
m ⋅ λ

Ou, rearranjando para λ:

λ = ​

m ⋅ L
d ⋅ y

Exemplo de Cálculo
Dados:

Distância entre fendas (d): 0,2 mm = 0,0002 m

Distância da fenda à tela (L): 1,5 m

Distância do máximo central ao primeiro máximo (y₁): 3,5 mm = 0,0035 m

Cálculo:

λ = ​ =
1 ⋅ 1, 5 m

0, 0002 m ⋅ 0, 0035 m
467 nm

Este valor de 467 nm estaria na faixa do azul-violeta, o que é razoável para alguns lasers. A precisão do seu 
resultado dependerá da precisão das suas medições e da qualidade das suas fendas. Esta atividade reforça a 
importância da experimentação na física, permitindo que você visualize e quantifique fenômenos que, de 
outra forma, seriam puramente teóricos.



Desafios e Nuances da Óptica Física 
Experimental
Apesar da aparente simplicidade dos experimentos de difração e interferência, a prática laboratorial pode 
apresentar seus próprios desafios. A obtenção de padrões nítidos e mensuráveis depende de vários fatores, 
como a coerência da fonte de luz (o laser é ideal por ser altamente coerente), o alinhamento preciso dos 
componentes ópticos e a eliminação de fontes de luz parasitas no ambiente. Pequenas vibrações ou 
correntes de ar podem distorcer os padrões, e a qualidade das fendas (sua uniformidade e paralelismo) é 
crucial.

Óptica Adaptativa
Corrige distorções em tempo 
real, crucial para telescópios 
e microscópios avançados

Metassuperfícies
Materiais com nanoestruturas 
que manipulam a luz de 
formas inéditas

Fotônica Quântica
Explora as propriedades 
quânticas da luz para 
computação e comunicação

Além disso, a Óptica Física é um campo vasto e em constante evolução. Fenômenos como a polarização da 
luz, a absorção e a dispersão em diferentes meios podem adicionar camadas de complexidade aos padrões 
observados. A luz não é apenas uma onda simples; ela possui propriedades vetoriais que influenciam como 
ela interage com a matéria.

No cenário atual, e com vistas a 2025, a Óptica Física continua a ser uma área de pesquisa e desenvolvimento 
de ponta. Tendências como a óptica adaptativa (que corrige distorções em tempo real, crucial para 
telescópios e microscópios avançados), o desenvolvimento de metassuperfícies (materiais com 
nanoestruturas que manipulam a luz de formas inéditas) e a emergência da fotônica quântica (que explora as 
propriedades quânticas da luz para computação e comunicação) demonstram que os princípios fundamentais 
da difração e interferência são a base para tecnologias revolucionárias. Compreender esses fundamentos é o 
primeiro passo para explorar essas fronteiras da ciência e da engenharia.



A Óptica Física no Cotidiano e na 
Tecnologia de Ponta
Os fenômenos de difração e interferência não são apenas conceitos de laboratório; eles estão presentes em 
nosso dia a dia e são a base de muitas tecnologias que consideramos essenciais. A beleza da física reside 
justamente em sua capacidade de explicar o mundo ao nosso redor e de impulsionar a inovação.

CDs e DVDs
As cores vibrantes que você vê na 
superfície são resultado da 
difração nas trilhas de dados 
microscópicas

Cores Naturais
Asas de borboletas e penas de 
pavão criam cores estruturais 
através de microestruturas 
difrativas

Revestimentos Ópticos
Lentes antirreflexo usam 
interferência para minimizar 
reflexos indesejados

Pense nas cores vibrantes que você vê na superfície de um CD ou DVD quando a luz incide sobre ele. 
Aquelas cores não são pigmentos, mas sim o resultado da difração e interferência da luz nas minúsculas 
trilhas de dados gravadas no disco, que atuam como uma rede de difração. Da mesma forma, as asas 
iridescentes de algumas borboletas e os reflexos coloridos em penas de pavão são exemplos naturais desses 
fenômenos, onde microestruturas na superfície interagem com a luz para criar cores estruturais. Até mesmo 
os revestimentos antirreflexo em óculos e lentes de câmeras usam o princípio da interferência para minimizar 
reflexos indesejados.

No campo da tecnologia, a aplicação desses princípios é ainda mais profunda. A fibra óptica, espinha dorsal 
da internet moderna, depende da propagação guiada da luz, onde a difração e a interferência são controladas 
para maximizar a transmissão de dados. A holografia, que cria imagens tridimensionais, é um exemplo direto 
da aplicação da interferência. Na fabricação de microchips, a litografia utiliza a difração para gravar circuitos 
incrivelmente pequenos em wafers de silício. Sensores ópticos em smartphones, equipamentos médicos e 
sistemas de segurança também exploram esses fenômenos para coletar e analisar informações. A luz, com 
seus comportamentos ondulatórios, é verdadeiramente uma ferramenta poderosa e versátil.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pela difração e interferência. Vimos como a luz, em sua natureza 
ondulatória, se curva ao contornar obstáculos (difração) e como ondas de luz podem se somar ou se cancelar 
ao se encontrarem (interferência). Exploramos o histórico experimento de Young, que provou a natureza 
ondulatória da luz, e compreendemos como as redes de difração amplificam esses efeitos, permitindo 
aplicações cruciais em espectroscopia e tecnologia. A atividade prática proposta reforçou a conexão entre a 
teoria e a observação, mostrando que a física está viva e presente em nosso mundo.

Em prática:

O conhecimento sobre difração e interferência é essencial para entender o funcionamento de lasers, 
microscópios, telescópios, fibras ópticas e até mesmo a beleza das cores em bolhas de sabão. Para 
concursos, dominar as fórmulas e os conceitos por trás desses fenômenos é um diferencial. No dia 
a dia, essa compreensão aguça sua percepção sobre a luz e suas interações.

Autoavaliação:

Qual fenômeno óptico é responsável pelo espalhamento da luz ao passar por uma abertura muito estreita, 
como um fio de cabelo, resultando em um padrão de luz e escuridão na tela? 
a) Reflexão b) Refração c) Difração d) Polarização

1.

No experimento da fenda dupla de Young, as franjas escuras (mínimos de intensidade) são formadas 
devido a qual tipo de interação entre as ondas de luz? 
a) Interferência construtiva b) Interferência destrutiva c) Difração de onda única d) Absorção de luz

2.

Uma rede de difração é mais eficaz que uma fenda dupla para separar os diferentes comprimentos de 
onda da luz porque: 
a) Ela reflete a luz em vez de transmiti-la. b) Possui apenas uma fenda, simplificando o padrão. c) O 
grande número de ranhuras intensifica e estreita os máximos de interferência. d) Ela polariza a luz, 
facilitando a análise.

3.

Se a distância entre as fendas em um experimento de Young for reduzida, o que acontecerá com o padrão 
de interferência na tela, assumindo que a distância da tela e o comprimento de onda da luz permanecem 
constantes? 
a) As franjas se tornarão mais estreitas e próximas. b) As franjas se tornarão mais largas e espaçadas. c) O 
padrão desaparecerá completamente. d) A intensidade das franjas aumentará.

4.

Explique, em suas próprias palavras, a principal diferença entre difração e interferência, e como esses 
fenômenos se manifestam no experimento da fenda dupla de Young.

5.



Gabarito e Próximos Passos

Gabarito:
c) Difração1.

b) Interferência destrutiva2.

c) O grande número de ranhuras intensifica e estreita os máximos de interferência.3.

b) As franjas se tornarão mais largas e espaçadas.4.

Resposta esperada para a questão 5:

A difração é o fenômeno de espalhamento ou curvatura da luz ao contornar obstáculos ou passar 
por aberturas. A interferência é a superposição de duas ou mais ondas de luz, resultando em 
padrões de intensidades variáveis (máximos e mínimos). No experimento da fenda dupla de Young, 
a luz difrata-se ao passar por cada fenda individualmente, e as ondas difratadas de ambas as 
fendas então interferem entre si para criar o padrão de franjas claras e escuras na tela. O padrão de 
interferência é, na verdade, modulado pelo envelope de difração de cada fenda.
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